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	Capítulo 1

	Entendendo a Geração Z

	 

	A Geração Z, um dos grupos demográficos mais intrigantes da atualidade, abrange aqueles que nasceram entre 1997 e 2012. Essa faixa etária é marcada por características singulares que a destacam de outras gerações. Para entender a essência da Geração Z, é fundamental explorar os contextos que moldaram sua identidade e comportamento.


	Inicie sua reflexão sobre essa geração considerando a diversidade que a compõe. As experiências da Geração Z são incrivelmente variadas, refletindo não apenas as amplas diferenças socioeconômicas, mas também as realidades culturais em constante transformação. É uma geração que nasceu e cresceu em um mundo marcado pela tecnologia, onde a informação e a comunicação estão sempre a um clique de distância. Essa proximidade com a tecnologia não é apenas uma circunstância; é uma parte intrínseca da sua formação.


	Do ponto de vista demográfico, a Geração Z representa uma pluralidade impressionante. Eles são mais raciais e etnicamente diversos do que as gerações anteriores, incluindo, por exemplo, uma alta porcentagem de jovens que se identificam como negros, indígenas ou de outras etnias. Esse contexto multicultural, aliado a um ambiente digital em constante evolução, cria uma tapeçaria rica de experiências e perspectivas. Gente com histórias diferentes, modos de vida distintos e crenças variadas, fazem parte desse universo.


	Além disso, a composição socioeconômica da Geração Z também merece ser destacada. Muitos deles cresceram em lares que enfrentaram dificuldades financeiras significativas. A crise financeira de 2008 impactou suas famílias de maneira profunda, e isso deixou marcas na maneira como eles veem o trabalho e a segurança financeira. Para essa geração, educação e emprego são considerados fundamentais, mas não apenas como meios de obter renda, mas também como formas de alcançar um propósito maior, uma contribuição ativa para o mundo.


	Outra característica marcante da Geração Z é a sua habilidade de adaptar-se rapidamente. Pensar fora da caixa e encontrar soluções criativas para problemas é algo que essa geração faz quase instintivamente. O acesso à informação promoveu o surgimento de jovens críticos e questionadores, sempre dispostos a buscar conhecimento além do que lhes é apresentado. 


	Essa busca incessante por respostas, mesmo que por meio dos muros de uma tela, revela uma curiosidade surpreendente e uma vontade feroz de enfrentar desafios. Em suas interações e diálogos, podemos perceber que a Geração Z tem uma capacidade única de conectar-se não apenas com questões que impactam sua vida imediata, mas também com problemas globais. Eles se mostram profundamente engajados em causas sociais e ambientais, demonstrando uma consciência crítica que desafia o status quo.


	Ao explorarmos mais profundamente a identidade da Geração Z, percebemos que eles clamam por autenticidade e honestidade nas conversas sobre suas vidas e o mundo. Essa necessidade de uma comunicação clara e significativa é essencial para qualquer interação, seja no ambiente profissional ou pessoal. A Geração Z busca conexões mais profundas e reais, coisas que eles não conhecem muito bem, pois viveram em um mundo saturado pela superficialidade,


	Em resumo, ao analisarmos a Geração Z, notamos um retrato multifacetado que reflete um mix de experiências, desafios e a busca por um futuro onde suas vozes sejam ouvidas e respeitadas. Cada um desses elementos se entrelaça de maneira única, formando a base para o que será explorado nos próximos blocos. Estamos apenas começando a descortinar a complexidade desta geração fascinante e suas nuances emocionais, que prometem impactar nosso futuro de formas surpreendentes e, sem dúvida, inspiradoras.


	Quando pensamos na Geração Z, é impossível não nos depararmos com sua relação quase inextricável com a tecnologia e as redes sociais. Essa conexão não é apenas uma característica, mas uma parte essencial da identidade dessa geração. Imaginem, por exemplo, como um adolescente de dezesseis anos passa as horas navegando em plataformas como Instagram, TikTok e Snapchat. Para muitos, esses aplicativos não são apenas meios de comunicação, mas verdadeiros espaços de expressão e construção de identidade. Eles compartilham suas vidas em pequenos clipes e fotos, revelando como desejam ser vistos.


	O impacto da tecnologia no cotidiano é massivo. O acesso à informação nunca foi tão fácil, e o conhecimento, antes restrito a livros e aulas, agora está a um toque de distância. Ao mesmo tempo, essa avalanche de dados pode ser avassaladora. Lembro agora da minha aluna Larissa, que sempre teve um jeito curioso de ver o mundo, uma vez em uma pesquisa para uma atividade de um curso no Senac ela comentou: "Professora Víviäm, é tanta coisa aqui que eu não sei nem por onde começar!" Ela, como muitos de seus companheiros de geração, sente essa pressão. A competição por likes e seguidores pode parecer uma busca desesperada, mas para eles é, em muitos aspectos, uma nova forma de se relacionar e ser validado.


	As redes sociais também são um reflexo da maneira como a Geração Z se conecta. Quando se fala de amizade, o que para muitos de nós significava sentar em uma cadeira na sala de estar e ter uma conversa, agora envolve trocas de mensagens instantâneas e chamadas de vídeo. As amizades são cultivadas por meio de memes compartilhados e reações a stories. Já escutou a expressão "dividir um momento"? Para eles, um instante especial não está completo até ser postado — é quase como fortalecer um laço afetivo, mesmo que virtual e superficial.


	Por outro lado, essa hiperconectividade traz desafios. Acabo de lembrar de um relato da minha colega de trabalho, que ficou profundamente tocada ao ver sua filha adolescente se isolando depois de passar horas em um grupo de chat. Foi um lembrete contundente de que nem tudo que reluz é ouro. A comparação constante com a vida perfeita que muitos parecem ter, pode gerar ansiedade e insegurança. Pergunto-me, será que estamos realmente preparados para entender e apoiar esses jovens que estão sempre conectados, mas, por vezes, desconectados de si mesmos?


	A Geração Z não tem medo de experimentar, e isso se reflete em seus interesses e gostos. Eles consomem conteúdos de maneira diferente; preferem vídeos curtos, histórias imersivas e interação direta. Uma pesquisa recente destacou que essa geração valoriza autenticidade e transparência. Quanto mais genuíno é o conteúdo, mais ele engaja. Essa busca por algo que se sinta realmente próximo e real é impressionante; lembram de como é especial quando alguém compartilha uma falha ou um erro? Essa vulnerabilidade cria vínculos autênticos, e o público responde a isso com entusiasmo.


	O que chamamos de "cultura do cancelamento" também destaca essas interações. É uma dança delicada entre apoio e crítica, onde os mesmos jovens que valorizam a honestidade também exigem responsabilidade de figuras públicas e marcas. A necessidade de alinhar valores pessoais ao que se consome e apoia é uma característica comum. Essa atenção ao que é ético e moral num mundo tão interconectado transmite a ideia de que a geração está consciente e se importa com o impacto de suas escolhas.


	A comunicação, no entanto, não é sempre clara. Os novos jargões, gírias e emojis podem deixar os de fora desta cultura um pouco confusos. Já me peguei várias vezes procurando no google o significado de algumas expressões modernas e, confesso, às vezes é difícil acompanhar! Um simples “kkk” ou “vish” pode carregar uma tonelada de significados diferentes, dependendo do contexto. Mas, assim como qualquer outra evolução da linguagem, isso também se transforma em um sinal de pertencimento. Quando usam essas expressões, os jovens se sentem parte de algo maior, de uma comunidade que entende as sutilezas que a linguagem traz.


	Em suma, a Geração Z permite uma nova perspectiva sobre a vida em sociedade. Através da tecnologia, eles navegantes de um mundo que é, simultaneamente, vasto e pequeno; onde a distância física não é mais um obstáculo para a amizade, e a diversidade dos sentimentos e experiências é celebrada de maneiras inéditas. É fascinante observar como esses jovens estão moldando o futuro, prontos para rompes velhos paradigmas e introduzir novas formas de interação e comunicação que, se antes eram inconcebíveis, hoje já fazem parte do nosso cotidiano. Ao mesmo tempo, é preciso que continuemos atentos aos desafios emocionais que vêm com essa nova realidade, sempre prontos para ouvir e apoiar, já que eles não possuem muita inteligência emocional.


	Além disso, o aquecimento global e as crescentes preocupações com as mudanças climáticas também desempenham um papel essencial na formação da mentalidade da Geração Z. Essa é uma geração que se sente profundamente conectada a questões ambientais e busca um propósito maior em suas ações. Muitos jovens se veem como defensores da sustentabilidade, manifestando-se em redes sociais, participando de protestos ou fazendo escolhas de consumo mais conscientes. A ideia de que suas decisões pessoais podem ter um impacto maior no mundo à sua volta se tornou uma crença central, promovendo um senso de responsabilidade que pode ser admirável e inspirador.

	Logo, a pandemia de COVID-19 trouxe um novo conjunto de desafios e experiências. O isolamento social e as restrições impostas mudaram a dinâmica das relações interpessoais e do aprendizado, forçando a Geração Z a se adaptar rapidamente ao mundo virtual. As videoconferências viraram rotina; ao mesmo tempo, muitos jovens sentiram a frustração de não poder compartilhar momentos importantes na vida real. Essa geração não apenas experimentou a crise de saúde pública, mas também se deparou com questões de saúde mental de maneira mais explícita. O resultado foi um aumento significativo na preocupação com o bem-estar emocional e a necessidade de buscar apoio, o que revela uma sensibilidade única no relacionamento com seus próprios sentimentos e os dos outros.


	As conexões humanas, ainda que muitas vezes mediadas pela tela, têm um peso enorme na vida da Geração Z. Essa relação com a tecnologia oferece tanto vantagens quanto desvantagens. Por um lado, a possibilidade de se conectar com pessoas de diferentes partes do mundo, trocando experiências e informações instantaneamente, é fascinante. Por outro lado, a pressão por validação nas redes sociais pode gerar ansiedade e insegurança. Essa dicotomia emocional – de um lado, a conexão e a compreensão, e do outro, a comparação e a constante pressão para ser perfeito – é uma parte inerente da experiência da Geração Z.


	Quando pensamos nos valores que essa geração carrega, é impressionante notar como eles diferem dos seus antecessores. Enquanto a geração Y, por exemplo, buscava mais estabilidade no emprego, a Geração Z valoriza a flexibilidade e o equilíbrio entre vida profissional e pessoal. Eles tendem a buscar um trabalho que, além de garantir uma boa renda, proporcione sentido. Questões como diversidade, inclusão e equidade não são apenas tópicos de conversa; são requisitos essenciais na escolha de um empregador. Essa mudança de foco em relação ao trabalho é um reflexo das novas dinâmicas sociais que a Geração Z testemunhou e interiorizou ao longo de sua formação.


	Além de tudo isso, a complexidade de ser jovem na contemporaneidade traz à tona uma gama de desafios inesperados. A luta por aceitação, a construção da identidade e a busca constante por um propósito maior, em meio a tanto ruído e informações, tornam a tarefa de navegar no mundo atual um verdadeiro labirinto. Cada escolha pesa, cada decisão é analisada sob o espectro de suas consequências. Assim, é nesse emaranhado de influências que a Geração Z continua a se definir, buscando sempre romper com padrões e encontrar seu lugar no mundo.


	Em síntese, a Geração Z é um espelho de suas experiências. Os desafios da vida e as circunstâncias em que cresceram não apenas moldaram suas preferências, mas também suas perspectivas. Eles são, sem dúvida, uma geração que está aprendendo a lidar com as complexidades da vida moderna de um jeito especializado, buscando superar barreiras e deixar sua marca única na sociedade.


	A Geração Z se destaca não só por suas características intrínsecas, mas também pelas mudanças que promoveu na sociedade em comparação com as gerações anteriores. É interessante observar como as experiências moldam o que cada grupo valoriza. Pense na geração Y, com suas ambições e ideais de sucesso muitas vezes alinhados a um modelo de vida bem estruturado: trabalho de 8 às 18, a busca por um bom emprego e a ideia de estabilidade. Para muitos deles, a vida parecia seguir um roteiro predefinido. Já a Geração Z, por outro lado, parece ter uma visão um pouco mais fluida sobre o que é ser bem-sucedido.


	O conceito de emprego
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